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Bem vindos todos os participantes,  

 

Realizamos a Jornada Cientifica de Enfermagem da Universidade 

Estácio de Sá- Campus Sulacap. E com muita alegria que 

recebemos enfermeiros, acadêmicos de enfermagem.  

 Assim assumimos a responsabilidade de realizada mais uma 

Jornada de Enfermagem com a seguinte temática: “ A Construção 

Histórica na Dimensões do Cuidar”. A participação de todos foi 

especial e agregou novos desafios para a construção e 

desenvolvimento profissional.  

Assim, devemos estar á frente sempre buscando resposta para 

nossos questionamentos, na relação entre profissionais, clientes e 

toda sociedade, buscando os valores éticos e morais para segurança 

da nossa clientela. 

Precisamos nos fortalecer de conhecimentos: teórico e prático 

dentro das nossas capacidades, sempre levando em conta a ética, a 

moral e a responsabilidade do ser enfermeiro. 
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EVIDÊNCIA DA DOR EM PEDIATRIA, ATUAÇÃO DO 

ENFERMEIRO NA EFICACIA DA UTILIZAÇÃO DAS ESCALAS 

DE DOR 
LOPES, M. P. P.1 

1PITOMBEIRA, P. C. P.2 

 

 

RESUMO 

 

Introdução: A dor em crianças é um fenômeno complexo e multidimensional, exigindo 

do profissional de saúde a compreensão adequada dos aspetos biológicos, 

comportamentais, afetivos, cognitivos e culturais da dor, e também dos instrumentos mais 

adequados para mensurá-la de acordo com a idade e a etapa do desenvolvimento da 

criança, bem como o conhecimento das intervenções potencialmente mais eficazes para 

cada situação (PONTES, 2014). A utilização correta das escalas de dor em pediatria 

promove a garantia na qualidade da assistência humanizada, fornecendo dados relevantes 

e precisos, que otimizam a propedêutica a ser aplicada (ALVES et al, SANTOS, et 

al.,2017). Linha de pesquisa: O processo de cuidar Saúde-doença. Área predominante: 

Enfermagem na Saúde da Criança. Motivação: Surgiu após a participação, assistindo 

palestras, do Simpósio de dor no INTO (Instituto Nacional de Traumatologia e Ortopedia) 

em 2018, onde discutia-se a dor como aspecto relevante a ser observado pelos 

multiprofissionais na assistência, porém não houve reflexões sobre a temática no campo 

de atuação pediátrico. Problematização: “Quais as intervenções o Enfermeiro pode 

aplicar para desenvolver a avaliação da dor em crianças com sucesso?”. Objetivos: 

Identificar as intervenções do Enfermeiro no reconhecimento da dor esboçada pela 

criança e a família, e relacioná-la com as ferramentas utilizadas nesse processo. 

Metodologia: Para a realização do trabalho, foi utilizado a pesquisa bibliográfica 

(MARCONE et al, LAKATOS et al,2011), de natureza básica (GIL,2006) do tipo revisão 

integrativa (SOUZA,2018). As buscas foram realizadas nas bases de dados BVS, SciELO 

e LILACS. Os critérios de inclusão foram textos completos, em língua portuguesa, em 

um corte temporal de 5 anos (2013-2017). Resultados: Após avaliação e a categorização, 

foram encontrados 14 artigos, nos quais selecionou-se 05 artigos para embasar a 

confecção do trabalho. Diante da análise dos dados, observou-se que a avaliação, 

mensuração, anotação e o manuseio da criança com dor, na maioria das intervenções, se 

dão através de aspectos comportamentais, como: Choro, irritabilidade, expressão facial, 

variação da entonação da voz, alteração brusca do modo de agir, pela observação de 

aspectos clínicos (sinais vitais), por meio do relato dos responsáveis ou até mesmo da 

criança, dependendo da faixa etária. Outro dado esboçado é que as escalas de dor na 

maioria das rotinas não são utilizadas por aspectos, como: Falta de conhecimento e 

capacitação dos profissionais e a grande demanda de atendimento, promovendo assim, a 

dificuldade da aplicação e do registro correto sobre as ferramentas utilizadas para 

mensurar a dor em pediatria. Foi salientado também que, além das escalas de Sedação, a 
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SBDE (Sociedade Brasileira para Estudo da Dor) padronizou, através de um fascículo, as 

principais escalas que possam ser utilizadas. Conclusão: O Enfermeiro tem como 

enfoque manter a qualidade da assistência em toda a prestação de serviço, sempre 

baseadas nas referências técnico-científicas estabelecidas. No que se refere a mensuração 

do aspecto da dor em Pediatria, o profissional deve considerar os relatos da família, porém 

atentar-se que há diversas comorbidades, como Apraxia e Autismo, e cada criança 

exprime a dor de acordo com a sua peculiaridade, e a utilização das escalas de dor serão 

essencial para a conduta eficaz e a rápida reversão do quadro de dor. Concluiu-se que há 

a necessidade de mais pesquisas que abordem as intervenções necessárias e satisfatórias 

por parte do Enfermeiro na utilização das escalas de dor. A padronização de protocolos, 

cartilhas educativas, a formação e a capacitação de multiprofissionais em educação 

continuada, além da motivação dos profissionais, melhores condições das atividades 

laborais e a conscientização da importância do método, fazem parte dos anseios dos 

Enfermeiros, que também sentem a necessidade do surgimento e produção de novos 

estudos, para que melhorem a efetividade da  utilização das escalas de dor infantil. 

Palavra-chave: Evidência da dor em Pediatria; Escalas de dor; Enfermagem. 
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